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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

The objective of the study was to analyze how the financial management / administration of 
CEEB, a philanthropic school in the interior of Maranhão, contributes to the development of 
children and adolescents. The methodology was characterized as a documentary bibliographic 
study, exploratory and descriptive, through a field research, the study sample was composed of 3 
managers and 42 teachers from the institutional community of CEEB. The data were collected 
through an online questionnaire, with open and closed questions available on Google Drive. Data 
analysis was performed using the SPSS 24.0 statistical package, where descriptive statistics were 
adopted to characterize the sample, using absolute and relative values (categorical data) and mean 
and standard deviation (numerical data). It was observed that financial coordination works 
instinctively for the benefit of students, where 41.5% of teachers defend their excellence and 
affirm that it positively interferes in the development of the children involved. In addition, CEEB 
practices the principle of democratic management, including the participation of teachers and the 
school community, in order to guarantee the quality of teaching for students. Therefore, it can be 
said that the financial management of the institution is proposed as one of the motivating aspects 
of teachers, due to the importance of quality education, and transparency in management. Going 
further, it discusses the importance of articulating public educational guidelines and policies, and 
actions to implement these policies and the educational projects of schools, with teachers and 
with all those who directly contribute to the training of students. 
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INTRODUCTION 
 
A temática desta pesquisa foi o “objeto” de desejo de estudos, 
pois no seu conteúdo foram reunidos pontos a serem 
pesquisados que certamente auxiliarão na definição de níveis 
da administração escolar. De acordo com o que é divulgado 
amplamente na nossa mídia, o Brasil é um dos países com 
maior desigualdade no mundo1, em especial são grandes 
vítimas dessa desigualdade crianças e adolescentes, 
especialmente aquelas que se encontram em situação de risco,  

                                                 
1 O Brasil figura na posição 79ª, com um IDH de 0,761. Fonte: 
https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/geografia/o-que-e-idh.htm<<acesso 
em: 22/06/2018. 

 
com falta de uma alimentação e educação adequada por 
exemplo. A legislação brasileira, apesar de avançada no que se 
refere à proteção da infância e da adolescência, parece não 
conseguir, por si só, garantir efetiva proteção aos mesmos. 
Entende-se que precisam ser aplicadas políticas públicas 
eficientes, eficazes e efetivas que possam combater e superar 
as desigualdades geográficas, sociais e étnicas do País. 
Entende-se que educação e a saúde devem ser políticas 
públicas indissociáveis, pois não é possível pensar em 
educação e não pensar em saúde e vice versa, uma vez que na 
Constituição2 há diversos artigos que tratam do tema. No 

                                                 
2 Constituição da República Federativa do Brasil de 1998. Artigos sobre saúde 
vão do Art. 196 ao Art.200. Artigos sobre Educação partem do Art. 205 e 
alcançam o Art. 214. Disponível em: 
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campo da educação existem problemas que se repetem e se 
agravam, pois a sociedade sem a educação efetiva pode 
contribuir para o caos social, como a violência em geral, em 
todos os seguimentos da sociedade, problemas de ordem geral 
na saúde dos indivíduos, e para os que sobrevivem 
provavelmente adultos sem perspectiva profissional, só 
agravando as expectativas sociais do país. Afinal, observa-se 
nos países com maiores IDH elevado nível de educação, 
enquanto os menores não3. Ou seja, pode se dizer que um país 
sem a efetiva educação estará fadado ao fracasso permanente 
de sua sociedade. O IDEB4 é calculado com base no 
aprendizado dos alunos em português e matemática (Prova 
Brasil) e no fluxo escolar (taxa de aprovação). Neste sentido 
segundo dados do Censo Escolar/INEP 2018 apud QEdu 
(2020) no Brasil 8 em cada 10 concluintes do Ensino 
Fundamental não adquiriram o conhecimento desejado em 
matemática, denotando um ensino/aprendizado inadequado.  
 
De acordo com a mesma fonte (2018, p. 4) “na rede pública e 
privada, zonas urbanas e rurais, o Brasil tem um total de 
181.939 escolas de Educação Básica, totalizando 27.183.970 
matrículas feitas no Ensino Fundamental”. De acordo com o 
Plano Nacional da Educação (PNE) é previsto em Lei que até 
2024 seja alcançado 100% de matrículas no Ensino 
Fundamental e pelo menos 50% das crianças até 3 anos de 
idade sejam matriculadas em creches no Brasil. A etapa já é 
tida como praticamente universalizada. Ainda restam, no 
entanto, 600 mil crianças e adolescentes nessa faixa etária fora 
da escola. Entretanto esses dados conduzem a dois grandes 
desafios para os brasileiros. O primeiro é melhorar a qualidade 
do ensino dos jovens na educação básica/ensino fundamental, 
e o segundo é manter os jovens no ensino médio, pois que de 
acordo com o IBGE (2019) dos 9,75 milhões de jovens 
brasileiros com 15 a 17 anos, 1,15 milhão estavam fora da 
escola em 2018. Em muitas cidades brasileiras ainda falta 
melhoras na oferta e na qualidade de educação para crianças e 
adolescentes, isto vai requerer diretamente que a 
administração escolar seja feita de forma eficiente, para que os 
recursos possam ser bem aplicados e os resultados sejam de 
acordo com os indicadores de educação preconizados para 
cada realidade. 
 
De acordo com o anuário brasileiro (2018, p. 29, 35) o estado 
do Maranhão apresentou uma melhoria de “77,1% em 2005 
para 97,2 % em 2017 no número de crianças de 4 e 5 anos que 
frequentaram escolas. Taxa de matrícula no ensino 
Fundamental – 2012-2017 – 6 a 14 anos de 94,8% a 
97,1%”.Segundo a mesma fonte (p. 69) quanto ao índice de 
desenvolvimento da educação Básica (ideb) – 2005 e 2015 o 
estado do Maranhão apresentou o seguinte resultado “Ensino 
Fundamental Anos Iniciais: 2005 = 2,9 e em 2015 = 4,6. No 
Ensino Fundamental Anos Finais: 2005 = 3,0 e em 2015 = 3,8. 
A meta para 2015 para os anos iniciais foi de 5,2 e 6,0 para 
2021. E nos anos finais 4,7 em 2015 e 5,5 em 2021”. Portanto 
não alcançou a meta de 2015 e provavelmente terá grande 
dificuldade para atingir as metas em 2021. Neste sentido 
elegeu-se de forma intencional pesquisar uma escola 
filantrópica no interior do Maranhão, especificamente na 
cidade de Santa Inês, que parece ser exemplo de como 
administrar recursos obtidos por meio de doações e, ainda, 

                                                                                      
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm. Acesso 
em <<22/06/2020>> 
3 Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/geografia/o-que-e-idh.htm. 
Acesso em 22/06/2020. 
4Índice de Desenvolvimento da Educação Básica. 

contribuir, através de sua proposta pedagógica, com a 
comunidade que lá está inserida, bem como o 
desenvolvimento educacional de crianças e adolescentes do 
referido município. A problemática desta pesquisa é buscar 
responder as seguintes indagações: Qual a receita e qual a 
despesa do CEEB, visando o desenvolvimento de crianças e 
adolescentes, ao longo dos dez anos de atividades 
educacionais? Quais os principais investimentos feitos no 
CEEB ao longo dos dez anos de atividades educacionais 
visando o desenvolvimento de crianças e adolescente? Quais 
são as metas dos gestores do CEEB para os próximos dez anos 
de atividades educacionais visando o desenvolvimento de 
crianças e adolescente do município de Santa Inês-MA? Qual 
a opinião/percepção que funcionários, colaboradores e 
parceiros têm a respeito da gestão/administração do CEEB 
visando o desenvolvimento de crianças e adolescente 
educandos na instituição em estudo e benefícios para o 
município de Santa Inês-MA?   
 
A pesquisa estabeleceu as seguintes hipóteses H1:  A gestão 
administrativa e financeira do CEEB interfere diretamente no 
desenvolvimento educacional das crianças e adolescentes. H0: 
A gestão administrativa e financeira do CEEB, não interfere 
no desenvolvimento educacional das crianças e adolescentes. 
O objetivo geral desta pesquisa é analisar como a 
gestão/administração financeira doCEEB contribui no 
desenvolvimento de crianças e adolescentes dessa instituição 
educacional. Com o intuito de alcançar o propósito dessa 
pesquisa foram estabelecidos os seguintes objetivos 
específicos. Verificar como é feita a gestão/administração 
financeira do CEEB. Identificar de que maneira a 
gestão/administração financeira do CEEB interfere/contribui 
no desenvolvimento de crianças e adolescentes nesta 
instituição educacional. Quantificar a receita e despesa do 
CEEB, ao longo dos dez anos de atividades educacionais. 
Listar os principais investimentos feitos no CEEB ao longo 
dos dez anos de atividades educacionais visando o 
desenvolvimento de crianças e adolescentes. Levantar as 
metas dos gestores do CEEB para os próximos dez anos de 
atividades educacionais visando o desenvolvimento de 
crianças e adolescentes do município de Santa Inês-MA.  
Avaliar a opinião/percepção que funcionários, colaboradores e 
parceiros têm a respeito da gestão/administração do CEEB 
visando o desenvolvimento de crianças e adolescentes, 
educandos nesta instituição em estudo, e os benefícios para o 
município de Santa Inês-MA. 

 
Identify, Research and Collect Idea: O tipo de estudo é 
exploratório, pois requer uma aproximação do pesquisador 
com o tema, para torná-lo mais familiarizado com os fatos e 
fenômenos relacionados ao problema a ser estudado. Busca se 
familiarizar com os fenômenos surgidos durante a pesquisa, 
explorando os próximos passos mais profundamente e com 
maior precisão (PRAÇA, 2015). Descritiva e explicativa, a 
primeira tem como finalidade principal a descrição das 
características de determinada população ou fenômeno, ou o 
estabelecimento de relações entre variáveis (GIL, 1999). A 
segunda, segundo Gil (1999), tem como objetivo básico a 
identificação dos fatores que determinam ou que contribuem 
para a ocorrência de um fenômeno. Além da descrição do 
processo de construção de discussão, apresenta-se também a 
abordagem de cunho qualitativo, pois trabalha os dados 
buscando seu significado, tendo como base a percepção do 
fenômeno dentro do seu contexto. O uso da descrição 
qualitativa procura captar não só a aparência do fenômeno 
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como também suas essências, procurando explicar sua origem, 
relações e mudanças, e tentando intuir as consequências 
(TRIVIÑOS 1987). Determina-se também como estudo de 
caso, porque consiste em coletar e analisar informações sobre 
um grupo, ou comunidade, no caso, os aspectos institucionais 
da comunidade escolar do CEEP. Nesse sentido, a pesquisa de 
campo é caracterizada por investigações que, somadas às 
pesquisas bibliográficas e/ou documentais, se realiza coleta de 
dados junto à pessoas, ou grupos de pessoas, com diferentes 
recursos, portanto, a pesquisa de campo, assim como a 
bibliográfica, pode ser somada a outros procedimentos. 
 
Desta forma, a pesquisa de campo tem a finalidade de 
observar fatos e fenômenos da maneira como ocorrem na 
realidade por meio dacoleta de dados, posteriormente tais 
dados serão analisados e interpretados com base em uma 
fundamentação teórica sólida e bem fundamentada.O período 
de levantamento de dados ocorreu no mês de março a abril de 
2020.A população são os professores e gestores do CEEB. As 
amostras são de três gestores e 42 professores do CEEB. Os 
elementos de inclusão e exclusão. Levou-se como critério de 
inclusão para a presente pesquisa, professores e gestores que 
se voluntariaram em responder o questionário (vide apêndice), 
e que estavam presentes no horário de trabalho. Excluíram-se 
profissionais que não aceitaram participar da pesquisa no 
período de levantamento de dados, ou que estavam de licença 
ou de férias.  As Formas de coleta dos dados. Foram 
documentais, foram utilizados como fontes documentais 
artigos de revistas indexadas nas plataformas: SciELO e 
PubMed, e que incluam temas como gestão escolar, gestão 
financeira e desenvolvimento infantil. E, todos os balancetes 
dos dez anos do CEEB e seu projeto pedagógico. A pesquisa 
exploratória propriamente dita teve início com entrevistas. Por 
consequência, utilizou-se questionário com perguntas abertas e 
fechadas, sendo um para os docentes no CEEB e um para os 
gestores do CEEB. Após a pesquisa documental houve as 
seguintes etapas:1ª Apresentação do projeto para os 
envolvidos (amostras: docentes e gestores). 2ª Assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).3ª 
Apresentação do questionário para os docentes e 
posteriormente para os gestores.4ª Análise das respostas e 
construção de resultados e após, a discussão.Os dados foram 
apresentados na forma de tabelas e figuras e o tratamento 
estatístico dos dados foi realizado através do pacote estatístico 
SPSS 24.0, onde se adotou a estatística descritiva para a 
caracterização da amostra, através dos valores absolutos e 
relativos (dados categóricos) e da média e desvio padrão 
(dados numéricos).A estatística inferencial foi realizada 
através do teste do qui-quadrado para verificar a diferença 
entre as prevalências nas variáveis categóricas e do teste de 
análise de variância de um critério para verificar a diferença 
nas variáveis entre os anos de investigação, 2012 à 2018. Das 
comparações surgem diferenças – que podem ser grandes ou 
pequenas. Se forem grandes, a H0 (que pressupõe “bom” 
ajustamento) deverá ser rejeitada em favor da H1; se forem 
pequenas, a H0 não será rejeitada e as diferenças serão 
atribuíveis ao acaso. 
 

�� =�
(0 − �)�

�
 

 

Adotou-se nível de significância de p≤0,05 para as inferências 
estatísticas, em geral, o valor de p<0,05 ou menor significa 
que foi assumida a probabilidade de apenas 5% de que a 

diferença encontrada em estudos clínicos não seja verdadeira, 
apesar de, estatisticamente, ter sido assim demonstrada. 
 

RESULTS 
 
Dados relativos à pesquisa com os gestores:  
 

Tabela 2. Características descritivas quantitativas da amostra 

 
Variável  Mínimo  Máximo  Média 

Aritmética 
Desvio 
Padrão 

Idade 30,00 59,00 49,33 16,74 
Quantidade atual de 
colaboradores 

73,00 78,00 75,33 2,52 

Atual quantitativo geral 17,00 22,00 19,50 2,54 

Fonte: Coleta de dados, 2020. 
 

Na tabela 1 se pode observar que as instituições estudadas são 
coordenadas por profissionais com 30 a 59 anos de idade, que 
estas têm entre 73 e 78 colaboradores na atualidade e com 17 a 
22 no quantitativo geral. 
 

Tabela 3. Características descritivas categóricas da amostra 
(valores absolutos e relativos) e comparação das prevalências 

(teste do qui-quadrado) 

 
Variável  Característica  Prevalência  Comparação 

Absolu
to  

Relati
vo  

X2 p 

Gênero Feminino 
Masculino 

1 
2 

33,3 
66,7 

0,33 0,56 

Função  Diretor e 
Administrador 
Diretor 
Gestão Pedagógica 

1 
1 
1 

33,3 
33,3 
33,3 

0,00 1,00 

Cidade  Santa Inês-MA 
São Paulo-SP 

1 
2 

33,3 
66,7 

0,33 0,56 

Bairro  Centro 
Moema  

1 
2 

33,3 
66,7 

0,33 0,56 

Graduaçã
o  

Pedagogia 
Direito 
Comunicação 
Social 

1 
1 
1 

33,3 
33,3 
33,3 

0,00 1,00 

   Fonte: Coleta de dados, 2020. 
 
Na tabela 23 é possível observar uma prevalênciade gestores 
do gênero masculino nas instituições, de São Paulo, do bairro 
de Moema (SP), com funções de diretor administrativo, diretor 
e gestor pedagógico e graduados em Pedagogia, Direito e 
Comunicação Social. 
 

Na tabela 4 é possível observar que todos os gestores têm 
motivação para continuar desenvolvendo suas funções, 
entendem que a contribuição da gestão para os alunos é Muito 
Boa, conhecem as receitas e despesas da instituição, conhecem 
os principais investimentos institucionais e conhecem as metas 
institucionais, enquanto se observa ainda uma discreta maior 
prevalência de gestores que atuam com até 10 anos na 
instituição, que são ordenadores de despesa na atualidade, que 
não ocupam nenhuma outra função na instituição, que não 
reconhecem nenhuma hipótese para deixar a instituição, que 
percebem a gestão financeira como Muito Boa e que entendem 
que a gestão é eficiente e Muito Boa. Chegaram à instituição 
desde a sua criação ou desde o início ou acompanhou sua 
criação de perto. Na tabela 5 se pode verificar que houve 
diferenças significativas no resultado relativo ao total de 
receitas percebidas desde 2012 até 2018 na instituição, onde se 
pode constatar a maior receita em 2018 e a menor receita em 
2012. 
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Na tabela 6 é possível identificar a real localização das 
diferenças apontadas na tabela 5. Aqui o que se observa é que 
o ano de 2018 apresentou receitas significativamente maiores 
do que os anos de 2012, 2013, 2014, 2015 e 2016; além de que 
2017 apresentou receitas significativamente maiores do que 
2012 e 2013. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Na tabela 7 se pode verificar que houve diferenças 
significativas no resultado relativo ao total de receitas final 
percebidas desde 2012 até 2018 na instituição, onde se pode 
constatar o maior total de receitas final em 2016 e o menor em 
2013. 
 

Tabela 4. Respostas ao questionário (valores absolutos e relativos) e comparação das prevalências (teste do qui-quadrado) 

 
 
Questão 

 
Resposta 

Prevalência Comparação 

Absoluto Relativo X2 p 
Tempo de atuação Até 4 anos 

Até 10 anos 
1 
2 

33,3 
66,7 

0,33 0,56 

É o ordenador de despesas atual Sim 
Não 

2 
1 

66,7 
33,3 

0,33 0,56 

Outras funções anteriores Nenhuma 
Captação de Recursos 

2 
1 

66,7 
33,3 

0,33 0,56 

Como foi sua chegada? Criação Instituto 
Desde o Início 
Acompanhou de perto 

1 
1 
1 

33,3 
33,3 
33,3 

0,00 1,00 

Tem motivação? Sim 3 100,0 --- --- 
O que lhe faria deixar? Desvio de objetivos 

Sem hipótese 
1 
2 

33,3 
66,7 

0,33 0,56 

Sobre a gestão financeira Muito Boa 
Boa 

2 
1 

66,7 
33,3 

0,33 0,56 

Contribuição da gestão aos alunos Muito Boa 3 100,0 --- --- 
Conhece as receitas e despesas? Sim 3 100,0 --- --- 
Conhece os principais investimentos? Sim 3 100,0 --- --- 
Conhece as metas? Sim 3 100,0 --- --- 
A gestão é eficiente? Muito Boa 

Boa 
2 
1 

66,7 
33,3 

0,33 0,56 

               Fonte: Coleta de dados, 2020. 
 

Tabela 5. Características descritivas dos balancetes anuais relativas ao total de receitas com média e desvio padrão e comparação das 
médias pela análise de variância de um critério 

 
Ano  Descrição  Comparação  

Z p 
2012 67.060,36 ± 9.188,91 8,00 <0,01* 
2013 69.586,95 ± 18.734,84 
2014 84.973,07 ± 20.231,50 
2015 96.523,03 ± 33.087,08 
2016 122.163,12 ± 73.353,59 
2017 141.753,46 ± 47.836,27 
2018 190.178,52 ± 105.670,53 

                                             Fonte: Coleta de dados, 2020. 
 

Tabela 6. Localização das diferenças anuais quanto ao total de receitas através do teste de Tukey 

 
Ano  2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 
2012  1,00 0,98 0,84 0,18 0,02* <0,01* 
2013 1,00  0,99 0,89 0,23 0,03* <0,01* 
2014 0,98 0,99  1,00 0,64 0,16 <0,01* 
2015 0,84 0,89 1,00  0,91 0,40 <0,01* 
2016 0,18 0,23 0,64 0,91  0,97 0,05* 
2017 0,02* 0,03* 0,16 0,40 0,97  0,32 
2018 <0,01* <0,01* <0,01* <0,01* 0,05* 0,32  

             Fonte: Coleta de dados, 2020. 
 

Tabela 7. Características descritivas dos balancetes anuais relativas ao total de receitas final com média e desvio padrão e comparação 
das médias pela análise de variância de um critério 

 
Ano Descrição Comparação 

Z p 
2012 70.316,52 ± 14.304,38  

 
 
23,80 

 
 
 
<0,01* 

2013 66.220,08 ± 15,879,32 
2014 88.931,44 ± 25.443,59 
2015 95.057,74 ± 27.300,17 
2016 321.319,94 ± 116.213,17 
2017 150.852,96 ± 40.230,94 
2018 240.446,11 ± 130.059,53 

                                             Fonte: Coleta de dados, 2020. 
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Na tabela 8 é possível identificar a real localização das 
diferenças apontadas na tabela 7. Aqui o que se observa é que 
o ano de 2018 apresentou um total de receitas final 
significativamente maior do que os anos de 2012, 2013, 2014, 
2015 e 2017; além de que 2016 apresentou significativamente 
maior do que 2012, 2013, 2014, 2015 e 2017.; e 2018 maior 
que 2017. Na tabela 9 se pode verificar que houve diferenças 
significativas no resultado relativo às despesas mensais desde 
2012 até 2018 na instituição, onde se pode constatar as 
maiores despesas em 2018 e as menores em 2012. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na tabela 10 é possível identificar a real localização das 
diferenças apontadas na tabela 9. Aqui o que se observa é que 
o ano de 2018 apresentou despesas mensais significativamente 
maiores do que todos os anos anteriores; além de que 2017 
apresentou despesas significativamente maiores do que os 
anos anteriores; 2016 maiores que 2012, 2013 e 2014. Na 
tabela 11 se pode verificar que houve diferenças significativas 
no resultado relativo ao saldo total disponível percebidas 
desde 2012 até 2018 na instituição, onde se pode constatar o 
maior saldo total em 2018 e o menor em 2013. 

Tabela 8. Localização das diferenças anuais quanto ao total de receitas final através do teste de Tukey 

 
Ano  2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 
2012  1,00 1,00 0,98 <0,01* 0,08 <0,01* 
2013 1,00  0,98 0,95 <0,01* 0,06 <0,01* 
2014 1,00 0,98  1,00 <0,01* 0,32 <0,01* 
2015 0,98 0,05 1,00  <0,01* 0,45 <0,01* 
2016 <0,01* <0,01* <0,01* <0,01*  <0,01* 0,08 
2017 0,08 0,06 0,32 0,45 <0,01*  0,04* 
2018 <0,01* <0,01* <0,01* <0,01* 0,08 0,04*  

              Fonte: Coleta de dados, 2020. 
 

Tabela 9. Características descritivas dos balancetes anuais relativas às despesas do mês com média e desvio padrão e comparação das 
médias pela análise de variância de um critério 

 
Ano Descrição Comparação  

Z p 
2012 69.429,87 ± 13.177,68  

 
 

23,41 

 
 
 

<0,01* 

2013 69.525,88 ± 5.802,86 
2014 85.651,62 ± 22.721,41 
2015 96.111,15 ± 27.890,39 
2016 124.764,03 ± 25.225,71 
2017 145.114,92 ± 34.157,22 
2018 184.150,67 ± 57.292,94 

                                           Fonte: Coleta de dados, 2020. 
 

Tabela 10. Localização das diferenças anuais quanto às despesas do mês através do teste de Tukey 

 
Ano  2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 
2012  1,00 0,85 0,35 <0,01* <0,01* <0,01* 
2013 1,00  0,86 0,35 <0,01* <0,01* <0,01* 
2014 1,00 0,86  0,98 0,04* <0,01* <0,01* 
2015 0,85 0,35 0,98  0,26 <0,01* <0,01* 
2016 0,35 <0,01* 0,04* 0,26  0,67 <0,01* 
2017 <0,01* <0,01* <0,01* <0,01* 0,67  0,04* 
2018 <0,01* <0,01* <0,01* <0,01* <0,01* 0,04*  

             Fonte: Coleta de dados, 2020. 
 

Tabela 11. Características descritivas dos balancetes anuais relativas ao saldo total disponível com média e desvio padrão e 
comparação das médias pela análise de variância de um critério 

 
Ano  Descrição  Comparação  

Z p 
2012 860,08 ± 7.135,35  

 
 
4,16 

 
 
 
<0,01* 

2013 -2.926,63 ± 15.267,37 
2014 4.216,35 ± 15.285,13 
2015 417,05 ± 18.053,59 
2016 39.434,20 ± 47.451,88 
2017 9.099,50 ± 17.123,89 
2018 50.267,59 ± 76.003,92 

 
Tabela 12. Localização das diferenças anuais quanto ao saldo total disponível através do teste de Tukey 

 
Ano  2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 
2012  1,00 1,00 1,00 0,14 1,00 0,02* 
2013 1,00  1,00 1,00 0,08 0,98 0,01* 
2014 1,00 1,00  1,00 0,22 1,00 0,04* 
2015 1,00 1,00 1,00  0,13 1,00 0,02* 
2016 0,14 0,08 0,22 0,13  0,39 0,99 
2017 1,00 0,98 1,00 1,00 0,39  0,09 
2018 0,12* 0,01* 0,04* 0,02* 0,99 0,09  

                  Fonte: Coleta de dados, 2020. 
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Na tabela 12 é possível identificar a real localização das 
diferenças apontadas na tabela 11. Aqui o que se observa é que 
o ano de 2018 apresentou salto total disponível 
significativamente maior do que os anos de 2012, 2013, 2014, 
e 2015. 
 

 
Fonte: Coleta de dados, 2020. 

 
Figura 8. Evolução das variáveis ao longo do período estudado 

 
Na figura 7, se pode observar o comportamento evolutivo das 
variáveis estudadas ao longo do período de investigação e as 
variáveis apresentaram comportamento constante de aumento 
ao longo dos anos, porém chama atenção o ocorrido no ano de 
2016 com o total de receitas, que apresentou um aumento 
substancial neste ano, retornando a uma curva mais branda a 
partir do ano seguinte. 
 
WRITE DOWN YOUR STUDIES AND FINDINGS 
 
CONCLUSION 
 
Sem dúvida, a gestão escolar é uma peça fundamental do 
processo de transformação educativa e se constitui como um 
dos maiores desafios para a educação pública no Brasil, além 
da manutenção os alunos em escolas com bons resultados 
acadêmicos. É no âmbito escolar que é constituído um espaço 
de interação com os alunos e o local onde se constroem as 
condições objetivas e subjetivas do trabalho docente – ainda 
que sob as múltiplas determinações do sistema educacional e 
da própria sociedade. Embora não tenham sido encontrados 
estudos literários internacionais que tratam do tema gestão 
escolar nos últimos anos, autores como Sander (2007) 
apresentam o destaque que vem sendo dado 
internacionalmente às pesquisas acadêmicas sobre autonomia 
e descentralização da gestão escolar. Também pudemos 
observar que, na maioria dos municípios, a comunidade 
escolar e outros setores da sociedade participaram de alguma 
maneira da política educativa global, ainda que com 
significados bastante diferentes o novo modelo de gestão 
escolar faz questão de propor a construção de instituições 
autônomas com capacidade de tomar decisões, elaborar 
projetos institucionais vinculados às necessidades e aos 
interesses de sua comunidade, administrar de forma adequada 
os recursos materiais e escolher as estratégias que lhe 
permitam chegar aos resultados desejados e que, em seguida, 
serão avaliados pelas autoridades centrais. Pode-se levar em 
conta a oportunidade de continuação de trabalhos futuros que 
preencham lacunas que possam estar relacionadas a esta 
pesquisa, como entrevistas relacionadas diretamente a 
comunidade, aos pais ou responsáveis e até mesmo dos alunos, 
se assim for possível, contribuindo diretamente para resultados 
específicos nesses âmbitos, visto que a pesquisa se limitou a 
abordar professores e gestores devido a  dificuldades as quais 
encontramos nesse período, em contactar os pais, e também 

em conseguir horários livres para uma abordagem cuidadosa 
com os professores. Portanto, pode-se concluir que a gestão 
administrativa e financeira do CEEB interfere diretamente no 
desenvolvimento educacional das crianças e adolescentes e, 
ainda, garante o princípio da gestão democrática que inclui a 
participação ativa de todos os professores e da comunidade 
escolar como um todo, de forma a garantir qualidade para 
todos os alunos. O processo de gestão coordena de forma 
efetiva a dinâmica do sistema de ensino como um todo e de 
coordenação na escola em específico. Indo além, discute a 
importância da articulação das diretrizes e políticas 
educacionais públicas, e ações para implementação dessas 
políticas e dos projetos pedagógicos das escolas, com 
professores e com todos aqueles que contribuem diretamente 
na formação dos alunos. Este estudo evidencia a importância 
de uma análise de gestão, e como ela pode influenciar 
diretamente no processo educacional de alunos, abrangendo 
até mesmo os familiares e/ou responsáveis como comunidade 
local. Assim como Burak e Flack (2011), aqui, também se 
defende a associação de gestão escolar a ações coletivas e 
democráticas, com a divisão de responsabilidades individuais, 
que devem ser pautadas num projeto maior, nesse caso, o 
desenvolvimento das crianças e adolescentes, além de 
congregar todos os membros da equipe escolar em torno de 
objetivos, metas, decisões e compromissos comuns. Acentua-
se o caráter político democrático, que, segundo os autores, 
deve permear a cultura organizacional das instituições 
escolares. Conclui-se que a comunidade escolar entende que 
essa autonomia não se faz apenas com políticas que buscam 
criar espaços e formas de organização da escola onde se 
construirá a gestão democrática; o que se deve buscar é a 
redefinição de conceitos e formas democráticas, discutindo-se 
o formato da democracia que desejamos através da 
oportunizarão da participação dos diferentes segmentos do 
contexto escolar, no caso a gestão financeira e administrativa, 
que foi positivamente discutida.  
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